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Destaques: (1) Anseios e necessidade por atividades de 
LHS presenciais durante e após isolamento. (2) Sentimento 
de medo relacionados ao risco de contaminação durante 
as atividades. (3) Perfis motivacionais autodeterminados, 
ligados a motivação identificada e intrínseca. (4) Motivação 
para praticar atividades se relaciona a realização, prazer 
e satisfação.

Objetivo: verificar as implicações das atividades práticas no 
Laboratório de Habilidade e Simulação relacionado à motivação e 
os sentimentos expressos pelos estudantes universitários quando 
regressam às atividades presenciais após o isolamento social causado 
pela pandemia da COVID-19. Método: estudo quase-experimental, 
com um único grupo, do tipo pré e pós-teste, realizado por meio de 
uma intervenção educacional baseada no treino de habilidades de 
administração de medicamentos e punção venosa, com estudantes 
de medicina de uma universidade pública brasileira. A amostra foi 
composta por 47 estudantes. Para a coleta de dados, foram utilizados 
os instrumentos de caracterização dos sujeitos e sentimentos 
autopercebidos pelos estudantes e a Escala de Motivação Situacional. 
Resultados: na amostra, 98% referiram falta de atividades práticas 
durante a pandemia. O sentimento mais frequentemente descrito 
foi a ansiedade. Após a realização da atividade, observou-se uma 
mudança na frequência dos sentimentos expressos, embora não se 
tenha verificado uma mudança significativa nos níveis motivacionais. 
A Regulação Externa (5,1 – 5,6), a Regulação (6,1 – 6,4) e a Motivação 
Intrínseca (5,6 – 6,0) apresentaram resultados elevados, demostrando 
semelhança com os sentimentos relatados pelos alunos. Conclusão: 
a motivação é essencial para uma aprendizagem eficaz e a utilização 
de metodologias ativas reforça as habilidades construídas de uma 
forma efetiva nos estudantes frente ao processo de aprendizagem.

Descritores: Aprendizagem; COVID-19; Educação Médica; Estudantes 
de Medicina; Treinamento por Simulação; Motivação.
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Introdução

A pandemia causada pela disseminação do Coronavírus 

(COVID-19) afetou milhões de pessoas em todo o mundo, 

levando a mortes que refletiram nos aspectos sociais(1). 

Na educação, o período pandêmico provocou perturbações 

no processo de ensino-aprendizagem, que, dada a 

situação de emergência, foi adaptado ao modelo remoto 

em diferentes ambientes. Os estudantes experimentaram 

o isolamento social de forma impactante, prejudicando 

largamente os cursos na área da saúde e causando danos 

nos conhecimentos, habilidades e atitudes, bem como na 

satisfação e motivação deles com as adaptações impostas 

ao processo educativo(2).

Entre os vários métodos utilizados no processo 

de ensino e aprendizagem dos profissionais de saúde, 

o Laboratório de Habilidades e Simulação (LHS) tem sido 

destacado devido ao desenvolvimento de habilidades e 

competências variadas(3). 

As simulações clínicas ocorrem numa variedade de 

ambientes físicos, mas normalmente concentram as suas 

atividades no LHS. Nestes ambientes, as atividades são 

realizadas com o maior realismo(4) possível, mimetizando 

a prática clínica real, a qual invoca sentimentos, 

conhecimentos, habilidades e atitudes no aprendiz que 

podem ser trabalhadas e repetidas exaustivamente, até 

que se sintam cada vez mais confiantes nas suas práticas 

clínicas reais(5). 

As atividades de simulação clínica no LHS estão 

associadas ao envolvimento pessoal dos estudantes, 

que podem ser influenciados pelo estado de motivação 

deles(6). A motivação pode ocorrer através de pequenas 

mudanças a nível situacional, resultantes de um número 

sucessivo de interações com o ambiente e internalizadas 

repetidamente(7), o que dá sentido ao conhecimento e às 

experiências anteriores.

Neste estudo, a Teoria da Autodeterminação (Self-

Determination Theory – SDT) foi utilizada como referência 

teórica. A SDT salienta que as condições sócio-contextuais 

contribuem ou inibem processos naturais de automotivação 

e desenvolvimento psicológico saudável. Portanto, fatores 

relacionados com a metodologia e método de ensino 

desencadeiam processos que podem aumentar ou diminuir 

a motivação intrínseca, a autorregulação, e o bem-estar(8).

O núcleo formal da SDT é composto atualmente por 

seis subteorias, entre as quais destacamos a Teoria da 

Avaliação Cognitiva e a Teoria da Integração Organísmica(8). 

A Teoria da Avaliação Cognitiva está estruturada 

sobre a motivação intrínseca e a motivação extrínseca. 

A motivação intrínseca é aquela em que a própria atividade 

gera satisfação, sem interesses externos ou recompensas 

relacionadas. A motivação extrínseca refere-se à realização 

de uma atividade para alcançar um resultado externo, com 

recompensas e reconhecimento conhecidos(8).

A Teoria da Integração Organísmica aborda um 

conjunto amplo de fatores contextuais relacionados 

com a Internalização e Regulação de Comportamentos 

de Motivação Extrínseca. A Internalização distingue-se 

em modalidades de Regulação; nomeadamente, Não-

Regulação, Regulação Externa, Regulação Introjetada, 

Regulação Identificada, Regulação Integrada, e 

Regulação Intrínseca(8). Neste estudo, a Regulação 

Externa e a Regulação Identificada foram destacadas. 

A Regulação Externa diz respeito a comportamentos 

menos autônomos e de Motivação Extrínseca baseados 

na satisfação de exigências externas ou recompensas 

contingentes. Na Regulação Identificada, embora o 

objetivo seja externo, ele é reconhecido pelo indivíduo 

como importante, gerando a valorização consciente de 

um comportamento. A Desmotivação é o resultado da 

falta de internalização de um regulador externo específico 

para realizar um comportamento, o que leva a respostas 

desorganizadas, impulsivas, ou passivas(8). 

Durante a pandemia, independentemente do 

envolvimento, foram oferecidas atividades acrescidas 

pelos professores e facilitadores nos ambientes virtuais, 

então as práticas presenciais no LHS não puderam 

ser experimentadas.

Neste contexto, o presente estudo teve como 

objetivo verificar as implicações do LHS na motivação 

dos estudantes no retorno das atividades presenciais após 

o período de isolamento social causado pela pandemia 

da COVID-19. 

Método

Desenho do estudo

Estudo quase-experimental, com um único grupo e 

de tipo pré-teste e pós-teste(9) realizado em estudantes 

de medicina do segundo ano. 

Cenário

Este estudo foi realizado numa universidade pública 

em Bauru - SP, Brasil, de 26 a 30 de julho de 2021, em 

um curso de medicina, que tem o seu projeto político 

pedagógico baseado em metodologias ativas, com vários 

métodos ativos de ensino e um estruturado Laboratório 

de Habilidades e Simulação. 

O LHS é um espaço que possui diferentes ambientes 

em sua área física e um conjunto de simuladores diversos 

em complexidade e fidelidade para o desenvolvimento 

de habilidades e cenários da prática clínica. Em algumas 
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atividades, o LHS conta também com a utilização de 

moulage e a participação de atores(10).

No retorno das atividades didáticas do curso, que 

foram interrompidas devido à necessidade do isolamento 

em decorrência da pandemia da COVID-19, as atividades 

no LHS foram as primeiras a recomeçar, seguindo 

estritamente as regras de biossegurança para a proteção 

dos estudantes(10).

População e amostra 

Os estudantes que participaram deste estudo 

nunca haviam frequentado pessoalmente o LHS. Foram 

incluídos, na amostra, alunos do 2º ano do curso, 

regularmente inscritos, com mais de 18 anos de idade, 

ingressantes em 2020, que haviam tido contato prévio 

com as atividades do curso exclusivamente à distância 

(devido à pandemia) e que participaram em todas as 

atividades propostas neste estudo. Entre os 53 estudantes 

participantes na atividade, 47 completaram todas as fases 

do estudo, ou seja, estiveram presentes nas práticas do 

Laboratório de Habilidades e Simulação e responderam 

aos instrumentos de coleta de dados antes e depois da 

prática; por conseguinte, foram incluídos na amostra.

Variáveis de estudo 

As variáveis comparadas consistiram nos sentimentos 

autopercebidos dos estudantes quanto ao retorno as 

atividades presencias; os sentimentos autopercebidos 

sobre o risco de contaminação pelo SARS-CoV-2 durante 

a realização da atividade no LHS e o perfil motivacional 

dos estudantes para a aprendizagem, todos antes e depois 

da realização da atividade de LHS proposta.

Instrumentos de coleta de dados

A) Instrumento de caracterização dos estudantes 

e sentimentos autopercebidos, composto por um 

questionário com perguntas abertas e fechadas, 

relacionadas com a idade, o gênero, assim como 

as experiências e sentimentos autorrelatados pelos 

estudantes, considerando tanto o período de isolamento 

social, quanto a retomada das atividades presenciais em 

relação ao risco de contaminação pela COVID-19 durante 

as atividades no LHS.

B) Escala de Motivação Situacional(11) (Cronbach’s 

Alpha ≥ 0.7). O instrumento destina-se a avaliar a 

motivação situacional num contexto educacional. É um 

instrumento de 16 itens dividido em quatro categorias, 

sendo elas: Motivação Intrínseca (“Porque penso que 

esta atividade é interessante”), Regulação Identificada 

(“Porque é para o meu próprio bem”), Regulação Externa 

(“Porque o posso fazer”) e Desmotivação (“Pode haver 

boas razões para fazer esta atividade, mas não vejo 

nenhuma”). As respostas para os itens são dadas numa 

escala do tipo Likert que varia de 1 (Não corresponde de 

todo) a 7 (Correspondência exata). 

Desenvolvimento do estudo

Ao regressarem às atividades presenciais, os 

estudantes do 2º ano realizaram, como primeira atividade 

no LHS, a administração de medicação parenteral. Este 

tema foi escolhido pelos professores porque, na sequência 

da atividade, os alunos começaram a participar na 

campanha de vacinação contra a COVID-19. 

No LHS, antes do início das atividades, os objetivos 

foram explicados, e os estudantes foram convidados a 

participar no estudo. Aqueles que aceitaram, formalizaram 

a sua aceitação assinando o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE). Após o preenchimento do TCLE, 

foi atribuído aos discentes um número de participante e 

cada um respondeu ao instrumento de caracterização dos 

estudantes e dos sentimentos autopercebidos e à Escala 

de Motivação Situacional(11). Posteriormente, os estudantes 

participaram de habilidades e do desenvolvimento 

de cenários sobre como administrar medicamentos 

parenterais com segurança em grupos de não mais de 

10 estudantes. 

As atividades foram desenvolvidas com base na 

revisão de literatura, foram planejadas, construídas e 

validadas em aparência e conteúdo por especialistas, além 

de terem sido testadas antes da sua aplicação prática. 

Foram ministradas por facilitadores calibrados, enfermeiros 

docentes do curso.  As ações foram precedidas de um 

estudo num ambiente virtual de aprendizagem e discussão 

e, após a sua conclusão, foram realizadas sessões de 

feedback e debriefing. Nas atividades, utilizou-se 

simuladores de baixa e média fidelidade, com realismo, 

ou seja, ao perfurar uma veia, por exemplo, houve retorno 

de sangue ou, ao perfurar a derme, o aluno sentiu a 

sensação de transfixação de tecidos, entre muitas outras. 

Durante as atividades, os estudantes foram apoiados por 

roteiros preparados pelos docentes. 

As atividades foram promovidas durante cinco dias. 

No último dia, os estudantes responderam novamente às 

questões relacionadas aos sentimentos autopercebidos e 

a Escala de Motivação Situacional(11). 

Tratamento, análise e divulgação dos dados

Os dados dos instrumentos de caracterização dos 

participantes e da Escala de Motivação Situacional(11) foram 
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codificados, transferidos para uma planilha de cálculo no 

Microsoft Excel®, e analisados no software estatístico IBM 

SPSS® versão 24 (IBM, Inc, Chicago, IL), com análises 

descritivas realizadas por frequências absolutas (n) e 

relativas (%). A Escala de Motivação Situacional(11) foi 

analisada em quatro categorias, tal como proposto pelo 

autor. O teste t de Student foi utilizado para a comparação 

de amostras. O teste de correlação de Pearson também 

foi realizado entre os fatores da escala.

Aspectos éticos

Este estudo tem autorização ética sob o parecer 

nº 4,843,772 do Comité de Ética em Pesquisa da 

Faculdade de Odontologia da Universidade de São Paulo 

– FOB/USP. Os participantes expressaram a sua aceitação 

na pesquisa por meio da assinatura do TCLE. Não houve 

recusas de participação no estudo.

Resultados

Entre os 47 participantes, 24 (51,1%) são mulheres 

e 23 (48,9%) são homens, com idades entre os 18 e 

29 anos e idade média de 21,4 anos.

Quando questionados sobre a necessidade de 

atividades práticas durante o período de quarentena, 

46 (98,0%) estudantes relataram que sentiram essa 

necessidade e 45 (95,7%) realizaram uma ou mais 

atividades práticas nas suas casas durante o período 

(mensuração de sinais vitais e práticas de exame físico 

em amigos ou na própria família). 

Ao retomar as atividades presenciais no LHS após o 

período de isolamento social e imediatamente no final das 

atividades iniciais realizadas, foi solicitado aos estudantes 

que expressassem os seus sentimentos numa só palavra. 

Os sentimentos autopercebidos estão apresentados 

na Tabela 1.

Tabela 1 - Sentimentos autopercebidos dos estudantes após o período de isolamento social antes e depois das atividades 

iniciais do LHS*. Bauru, SP, Brasil, 2021

Sentimentos Pré Fr† %‡ Sentimentos Pós Fr† %‡

Ansiedade 12 25,5 Felicidade 23 49,0

Felicidade 12 25,5 Animação 5 10,7

Empolgação 3 6,4 Ansiedade 5 10,7

Esperança 3 6,4 Entusiasmo 3 6,4

Expectativa 3 6,4 Satisfação 2 4,3

Alívio 2 4,3 Apreciação 1 2,1

Entusiasmo 2 4,3 Bom 1 2,1

Gratidão 2 4,3 Curiosidade 1 2,1

Medo 2 4,3 Diversão 1 2,1

Bom 1 2,1 Esperança 1 2,1

Falta de preparação 1 2,1 Gratitdão 1 2,1

Euforia 1 2,1 Positividade 1 2,1

Motivação 1 2,1 Realização 1 2,1

Positividade 1 2,1 Vontade 1 2,1

Confiança 1 2,1

Total 47 100,0 Total 47 100,0
*LHS = Laboratório de Habilidades e Simulação; †Fr = Frequência; ‡% = Porcentagem

Após os estudos iniciais, os estudantes participaram 

das atividades práticas e, antes e após as atividades, 

responderam quais sentimentos estavam relacionados com 

o risco de contaminação pelo SARS-CoV-2 durante a prática 

no LHS e à Escala de Motivação Situacional(11). Os referidos 

sentimentos autopercebidos relacionados com o reinício 

das atividades presenciais e o risco de contaminação pelo 

SARS-CoV-2 estão descritos na Tabela 2, a seguir.

Tabela 2 - Sentimentos autopercebidos dos estudantes sobre o risco de contaminação pela SRA-CoV-2* antes e depois 

da realização das atividades práticas de LHS†. Bauru, SP, Brasil, 2021

Sentimentos Pré Fr‡ %§ Sentimentos Pós Fr‡ %§

Confiança 13 27,7 Medo 15 31,9

Medo 12 25,5 Paz de espírito 14 29,8

Insegurança 4 8,5 Confiança 7 14,9

Inquietação 4 8,5 Controle 3 6,4

Paz de espírito 4 8,5 Apreensão 2 4,3
(continua na próxima página...)
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Sentimentos Pré Fr‡ %§ Sentimentos Pós Fr‡ %§

Preocupação 3 6,4 Insegurança 2 4,3

Controle 2 4,3 Angústia 1 2,1

Risco moderado 2 4,3 Inquietação 1 2,1

Apreensão 1 2,1 Preocupação 1 2,1

Esforço necessário 1 2,1 Risco necessário 1 2,1

Nenhum sentimento 1 2,1

Total 47 100,0 Total 47 100,0
*SARS-CoV-2 = Síndrome Respiratória Aguda Grave do Coronavírus 2; †LHS = Laboratório de Habilidades e Simulação; ‡Fr = Frequência; §% = Porcentagem

(continuação...)

A Escala de Motivação Situacional(11) apresentou 

boa confiabilidade (α=0,714) na amostra estudada. 

Os valores mais altos mensurados pelo instrumento foram 

no domínio Regulação Identificada, tanto antes como 

depois das atividades iniciais, e os mais baixos foram 

encontrados no domínio da Desmotivação, também em 

ambos os períodos. A Tabela 3 apresenta os resultados 

do instrumento em relação à motivação dos estudantes, 

mensurados antes e depois da realização das atividades 

práticas no LHS, após o período de isolamento social. 

Tabela 3 - Perfil motivacional para a aprendizagem dos estudantes(11) antes e depois das primeiras atividades no LHS* 

após o isolamento. Bauru, SP, Brasil, 2021

Período Domínios Min† Max‡ Média Desvio padrão

Antes Regulação Identificada 4,0 7,0 6,1 0,747

Motivação Intrínseca 3,7 7,0 5,6 0,769

Regulação Externa 2,0 7,0 5,1 1,349

Desmotivação 1,0 3,50 1,4 0,659

Depois Regulação Identificada 4,6 7,0 6,4 0,659

Motivação Intrínseca 3,7 7,0 6,0 0,710

Regulação Externa 1,3 7,0 5,6 1,526

Desmotivação 1,0 4,0 1,2 0,623

*LHS = Laboratório de Habilidades e Simulação; †Min = Mínimo; ‡Max = Máximo

A amostra apresentou distribuição normal (teste 

Kolmogorov-Smirnov > 0,05); portanto, para comparar 

a motivação dos estudantes antes e depois da atividade, 

foi utilizado o Teste t de Student. Os resultados mostram 

que não houve diferenças significativas entre os resultados 

apresentados na motivação dos estudantes antes e depois 

da prática realizada na retomada das atividades.

Para avaliar a correlação entre os valores da Escala 

de Motivação Situacional(11), nos momentos antes e 

depois da prática realizada na retomada das atividades, 

foi utilizado o Coeficiente de Correlação Pearson. A este 

respeito, os resultados mostraram uma forte correlação 

(0,7 - 0,9) nos domínios Regulação Identificada antes e 

depois, Motivação Intrínseca antes e depois, e Regulação 

Externa antes e depois, e uma fraca correlação (0,3 - 0,5) 

no domínio da Desmotivação antes e depois da prática 

realizada no recomeço das atividades, como mostra 

na Tabela 4.

Tabela 4 - Correlação entre os domínios gerais da Escala de Motivação Situacional(11) no reinício das atividades 

presenciais antes e depois da realização das atividades presenciais de LHS*. Bauru, SP, Brasil, 2021

Domínios correlacionados ρ†

Regulação Identificada antes vs.‡ Regulação Identificado depois 0,832

Motivação Intrínseca antes vs.‡ Motivação Intrínseca depois 0,787

Regulação Externa antes vs.‡ Regulamentação Externa depois 0,709

Desmotivação antes vs.‡ Desmotivação depois 0,321

*LHS = Laboratório de Habilidades e Simulação; †ρ = Coeficiente de Correlação Pearson; ‡vs. = Versus

Discussão

Nos últimos anos, a educação tradicional na formação 

de profissionais de saúde tem sido progressivamente 

substituída por metodologias e métodos provocativos 

e que inserem os estudantes no seu processo de 

aprendizagem, valorizando os contextos clínicos nos quais 

estão inseridos, desenvolvendo maior autoconfiança e 
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transformando-os em profissionais mais competentes. 

Neste contexto, vários ambientes de ensino precisavam 

ser revistos, remodelados e, em alguns locais, instituídos. 

Entre eles, o LHS tem-se destacado pela quantidade de 

processos que pode acrescentar e pela variedade de 

situações simuladas que pode proporcionar.

Os participantes deste estudo, o qual buscou 

investigar a importância do LHS para a motivação dos 

estudantes de medicina na retomada das atividades 

presenciais, foram estudantes de ambos os sexos, 

jovens adultos, que relataram dificuldades na apreensão 

e no desenvolvimento de atividades práticas durante 

a interrupção das atividades presenciais. Estes fatores 

podem estar relacionados com mudanças nos métodos e 

metodologias utilizados no período, para além do estresse, 

incerteza e angústia psíquica associadas ao tratamento da 

pandemia de COVID-19, já relatada por outros estudantes 

de medicina(12-14).

Entre os sentimentos mencionados na retomada 

das atividades presenciais, destacaram-se questões 

positivas como felicidade, empolgação, expectativas, 

esperança, gratidão e entusiasmo, alívio e positividade, 

bem como sentimentos negativos de medo. Tais 

sentimentos foram discutidos no contexto da pandemia da 

COVID-19 em várias profissões e modalidades de ensino. 

Os positivos, possivelmente, causados pela retomada da 

rotina, convivência e apoio institucional, que, quando 

interrompidos durante o período de isolamento social 

devido à COVID-19, podem ter desencadeado, como nesta 

amostra, doenças, estresse, ansiedade e depressão em 

vários estudantes(15).

Conforme demonstra a Tabela 1, os sentimentos dos 

estudantes antes do início das atividades eram repletos 

de ansiedade e de felicidade e, após as atividades, eram 

de felicidade. Possivelmente, a felicidade está relacionada 

com a retomada às atividades presenciais, com o encontro 

com o grupo, com o primeiro contato pessoal com o curso 

escolhido, seus docentes e colegas, anteriormente apenas 

conhecidos virtualmente; antagonicamente, a ansiedade 

pode ter relação com o contato com outras pessoas e mesmo 

com ambientes desconhecidos num tempo tão desafiador, 

como o que foi enfrentado durante a pandemia(16). 

Entre os estudantes de medicina, alguns autores 

salientam que os níveis de ansiedade durante a pandemia 

foram elevados (cerca de 28% dos estudantes) o que 

pode ter sido causado por questões relacionadas com 

preocupações sobre o progresso acadêmico, o ensino 

à distância, a intensidade das atividades, entre outras. 

Contudo, os mesmos autores relatam que, a ansiedade 

dos estudantes de medicina, embora elevada, durante a 

pandemia da COVID-19, foi inferior ao período antes da 

pandemia. Geralmente, a ansiedade dos estudantes de 

medicina é mais elevada do que a de outros estudantes 

da área da saúde, o que está relacionado com o fato 

de que esses estudantes têm uma rotina de estudo 

intensificada. Durante a pandemia, a rotina de estudo foi 

substituída pela rotina online, o que pode ter beneficiado 

esse processo(17).

Quanto ao risco de contaminação pela COVID-19, 

como demonstra a Tabela 2, houve uma inversão nos 

sentimentos autopercebidos pelos estudantes da amostra 

antes e depois do início das atividades, relativos à 

confiança e ao medo. A Tabela 2 salienta que, após as 

atividades desenvolvidas neste estudo, o sentimento 

autopercebido da amostra foi de tranquilidade. Confiança 

e tranquilidade estão provavelmente relacionadas com 

as rigorosas práticas de biossegurança que foram 

incorporadas no LHS, local onde as atividades foram 

realizadas(10). O medo é um sentimento de defesa que leva 

os indivíduos a um estado de alerta; no entanto, quando 

demasiado, pode prejudicar as atividades diárias(18).

Nesta amostra, o medo era mais evidente após as 

práticas no laboratório, o que pode ser explicado pela 

experiência com as questões de biossegurança e pela 

proximidade com os docentes médicos e enfermeiros que 

também trabalhavam nos campos clínicos da COVID-19, 

e com outros profissionais e colegas que relataram histórias 

de perdas de familiares. Os estudos mais recentes indicaram 

que, entre os estudantes, o medo durante as atividades 

de ensino na pandemia da COVID-19 tem sido contínuo 

devido ao risco de contaminação, embora aparentemente 

tenha sido minimizado ao longo do tempo(19-20). 

No que se refere à motivação, sabe-se que o 

ambiente exerce uma influência direta na motivação 

dos estudantes para a aprendizagem e que, quando 

comparamos o ensino presencial com o ensino à 

distância, os estudantes tendem a ser mais participativos 

e envolvidos nas atividades da modalidade presencial, 

o que resulta numa maior motivação(21). Neste contexto, 

é de notar que o LHS é um ambiente que inclui recursos 

humanos, físicos e materiais que acrescentam tecnologia 

leve e dura, com ampla intensidade e condizentes com o 

currículo dos estudantes. Nesse ambiente, os objetivos 

de aprendizagem orientam a utilização de recursos sob a 

criatividade dos facilitadores, com base num contrato de 

confidencialidade e respeito, o ensino é lúdico. Quando 

plenamente associados, a criatividade, os recursos 

humanos e materiais desencadeiam um elevado nível de 

realismo, o que significa que as atividades frequentes 

ou pouco comuns da prática clínica podem ser treinadas 

até à exaustão. 

Conforme detectado pela Escala de Motivação 

Situacional(11) (Tabela 3), foi possível observar na amostra 

que os valores mais baixos atribuídos ao instrumento pelos 
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estudantes antes e depois do reinício das atividades, tanto 

na pontuação máxima como na mínima, encontravam-se 

no domínio da Desmotivação e que os valores mais altos 

atribuídos apresentavam uma ordem decrescente nos itens 

de Regulação Interna, Motivação Intrínseca e Regulação 

Externa. Nos mesmos resultados, salienta-se também que 

a Regulação Externa foi o domínio que apresentou maior 

variação entre os valores atribuídos pelos estudantes, em 

ambos os períodos, ou seja, antes e depois da atividade(8). 

Os estudantes podem carecer de motivação ou ser 

motivados com base em fatores externos ou internos. 

A Regulação Identificada constitui uma avaliação positiva 

da amostra em relação às atividades conduzidas no LHS 

durante o estudo. A Motivação Intrínseca revela que houve 

um interesse inato nela; e os dois fatores em conjunto 

constituem a Motivação Autônoma(8). Tal motivação é 

considerada o tipo mais desejável nos estudantes, uma 

vez que pode estar relacionada com melhores resultados 

de aprendizagem, elevado desempenho, empenho e bem-

estar(22-23). Alguns autores argumentam que os estudantes 

de medicina com níveis mais elevados de Motivação 

Autônoma são mais propensos a oferecer cuidados 

mais independentes aos pacientes, o que contribui com 

benefícios em geral(24).

A Regulação Externa está relacionada com as pressões 

externas, com o grau de dificuldade ocasionado por uma 

atividade(23) e, na amostra, foi esse domínio que apresentou 

a maior variação entre os valores mínimos e máximos 

atribuídos pelos estudantes. Tal fato pode ser explicado 

pelo regresso às atividades presenciais e em grupo, pelos 

sentimentos de medo expressos devido à pandemia de 

COVID-19 ou pela ansiedade demonstrada, entre muitos 

outros (conforme disposto na Tabela 2) que merecem 

ser melhor investigados em ambientes LHS. Por outro 

lado, os sentimentos positivos relacionados a retomada 

das atividades presenciais exerceram uma influência 

direta sobre os sistemas emocionais nos processos de 

aprendizagem associativa e memória por meio de redes 

emocionais, resultando na retenção do conhecimento e no 

ganho cognitivo, facilitando a aprendizagem e mediando 

a automotivação e a satisfação(25). 

Ao investigar a preferência pelo retorno presencial 

para realização de atividades clínicas durante a pandemia 

de COVID-19 em estudantes de medicina, um estudo 

evidenciou que estudantes que optaram pela retomada 

presencial apresentavam níveis de Motivação Intrínseca 

mais elevados, indicando maior grau de estilo regulador 

autodeterminado de motivação para aprendizagem quando 

comparado a estudantes que preferiram permanecer 

afastados do ambiente clínico(26).

É importante compreender que a motivação é 

um processo dinâmico, que pode ser modificado tanto 

por fatores externos como internos(23). Contudo, nesta 

amostra, não houve alterações significativas nos domínios 

do instrumento utilizado (Teste t ≥ 0,05) ao comparar 

os momentos antes e depois da atividade. O mesmo foi 

corroborado pela correlação encontrada entre os dois 

períodos (Tabela 4). A correlação antes e depois da 

atividade no que diz respeito a Regulação Identificada foi 

forte e positiva. Entre a Motivação Intrínseca e Regulação 

Externa, foi moderada e positiva, o que mostra que a 

possibilidade de realizar a atividade foi motivadora, e, após 

a atividade, este atributo foi ainda maior. Tal fato pode ser 

observado nos dados disponibilizados na Tabela 4.

Implicações para a prática e pesquisa

Embora os resultados deste estudo digam respeito a 

um pequeno número de estudantes, a um único conjunto 

de atividades e a um momento que pode ser considerado 

especial na trajetória de cada estudante — a pandemia 

de COVID-19 —, fatores que podem ser indicados como 

limitantes para esta pesquisa, os resultados demonstram 

que a motivação para a aprendizagem dos estudantes 

pode estar relacionada com as práticas presenciais, 

os ambientes de ensino, o sentimento de pertencimento, 

o método de ensino simulado, o que deve ser empregado 

pelas instituições, docentes e facilitadores e mais 

explorados em outras investigações.

Conclusão

A motivação é essencial para uma aprendizagem 

eficaz e para a formação de profissionais proativos. 

Neste estudo, foi possível observar que, embora os 

níveis motivacionais não tenham sofrido alterações 

significativas após a realização das atividades, a Motivação 

Intrínseca, a Regulação Externa e a Regulação Identificada 

permaneceram elevadas, evidenciando as necessidades e 

aspirações dos estudantes para a retomada das atividades 

presenciais após meses sem práticas ou contato social. 

Tendo em vista os resultados desta pesquisa, destaca-se 

a importância de novos estudos que avaliem métodos de 

ensino que possam potencializar os processos de ensino-

aprendizagem dos estudantes. 
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